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dições atmosféricas motivou uma 
das piores colheitas. 

Se não fôsse a produção abun- 
dantíssima de 1935, estariamos 
em presença duma grave crise. 

Editor — Mário d Oliveira da Silva Briosa 
  

  

    nao (a ECOS 
de Novembro, o dia con- 

sagrado pelo velho uso à 

comemoração dos Fina- 

[lhos, algumas vezes dos avós dos. e 

|e até mesmo de remotos an-| por; mdbs Gazeta de Cantanhede, 

tepassados por atavismo. oc anos, | que, certa manhã, foi encontra-| | Com o vinho está sucedendo 

Tambem os bons ou maus/na grande elegia dêste dialdo num carvalhal, perto da quási a mesma coisa. Proibiu-se 

hábitos, as qualidades supe- ge Qutono, costuma o nos: | Póvoa da Lomba, um leitão, à plantação de videiras e des- 

riores ou inferiores dos nos- | | truiram-se as baceladas. Pois a 

Responsabilidade Criminal | 

PRÉMIO E CASTIGO 

A justiça da antiga Inqui- 
sição admitia, como coisas 
legais e muito justas, a tor- 

tura dos acusados, o corte de 

gúelas por meio de garrote, 

a dependura dos réus em 

  

      

MISTÉRIOS DA NATUREZA 
NFORMA o nosso colega 

      

postes por cima de fogueiras 

e atê mesmo a queima dos 

condenados ausentes, em efi- 

gie, para mais legalmente se 

lhes apoderarem dos bens e 

mais haveres para o Estado 

e para os inquisidores. 

No século XVIII ainda o 

Parlamento Inglês, em acôr- 

/do com o Rei, ordenou que 

se desenterrassem os cadá- 

veres de Ireton, de Bradshaw 

e do grande Oliver Crom- 

well, para, já mortos e a en- 

trar em decomposição, serem 

dependurados na fôreca e 

queimados em seguida. 

Bem. respeitável deveria, 

contudo, ser aquele lúgubre 

aparato de ódio e rancor, que 

actualmente só causaria nojo 

e indignação! O estorcegar 

das vitimas nas vascas da 

agonia, o seu arrancar de es- 

gozes tanto se deleitavam, 

hoje só mereceriam brados 
de revolta e gestos de repre- 

sália! 
Todavia tudo isto se tole- 

rava e admitia, porque a 

convicção e a noção de res- 

ponsabilidadeconstituiam en- 

tão um quási dogma. 

Já hoje, porém, se estuda a 

maneira mais suave de ar- 

rancar a vida ao condenado, 

o que claramente denota que 

principia a haver mais  al- 

gum respeito pelo ser huma- 

no. 
A” antiga fogueira, à fôrca 

e ao garrote seguiu-se o fuzi- 

lamento, a guilhotina, a ca- 

deira electrica... 

O crime dos pais já não 

macula os descendentes, co- 

mo outrora. Bem o contrá- 

rio, vai estando um pouco 

em uso cuidar dos filhos do 

condenado, educá-los, pro- 

porcionar-lhes meios e modo 

de vida. 
Vai, portanto, o ódio ate- 

nuando-se, embora lentamen- 

te, o que bem mostra quanto 

a responsabilidade dos delin- 

quentes é cada vez maior, 

visto que assim se lhes ate- 

nua o rigor das penalidades, 

Mais do que isso: há Esta- 

dos onde a pena de morte se 

acha totalmente abolida, e 

outros onde o regimen pri- 

sional está sendo considera- 

velmente beneficiado em fa- 

vor dos reclusos. 
A criminalidade resulta ne- 

cessáriamente de algum dos 

seguintes factores que lhe, 

servem de determinante: — 

a tara imediatamente heredi- 

tária ou ancestral, a animali- 

dade passional ou o regimen 

capitalista. 
Não só os caracteres físicos 

se transmitem de pais a fi- 

        

  

sos maiores se reproduzem 

nos descendentes, constituin- 

do causas predisponentes — 

espécie de tara que em dados 

casos se acha no individuo 

tão cautelosamente oculta, 

que nem mesmo chega a re- 

velar-se durante a vida, a 

não ser que um facto muito 

anormal venha determinar- 

lhe o aparecimento. 
Assim, numa familia de sui- 

cidas, verificados de pais a 

filhos, pode aparecer um que, 

vivendo na abundância, sem 

transtornosnem dificuldades, 

não teve o menor ensejo para 

a tara se revelar. 
Nestes tarados, hã-os con- 

tudo atal ponto incorrigi- 

veis e perigosos, que a socie- 

dade não pode tê-los no seu 

convívio, embora haja de re- 

conhecer-se que são irrespon- 
a tara que os aflige. 

   pois, punidos? 

O tarado, como irrespon- 
sável, não pertence aos tri- 

bunais, mas ao psiquiatra, O 

único capaz de verificar a| 

existência da tara, e classifi- 

cá-la de benévola ou perigo- 

sa, de susceptivel de correc- 
ção ou incurável, 

No primeiro caso incumbe 

preparac ao suposto delin- 

quente todos os meios morais 

que a ciência aconselha para 

sugestioná-lo no sentido da 

regeneração. 

No segundo, porém, sendo 

certo que é indispensável 
afastá-lo do convivio da so- 

ciedade, nem por isso há di- 

reito de puni-lo pelo suposto 

crime de ser descendente de 

criaturas que lhe transmiti- 

ram os germens do crime ou 

inversão. 

Num futuro que neste sen- 

tido não virá muito longe, 

haverá necessáriamente que 

afastá-los do seio da socieda- 

de, sem a intenção de casti- 

go, criando-se-lhes, porém, 

um novo meio adequado, me- 

dianamente confortável, on- 

de possam arrastar a vida 

com outros da sua espécie, 

tornando-oe assim inofensi- 

vos e possivelmente aprovei- 

táveis. 

A animalidade passional 

| produz evimes vários, a gran- 

de número” dos quais a in- 

fluência ancestral nem sem- 
pre é estranha. 

Nas sociedades primitivas 

preponderava a poligâmia, 

ainda modernamente em vi- 

gor entre numerosas popula- 

ções indigenas de Africa e 
outras partes do Globo. Os 

serralhos e haréns, de que 

nos resta recente memória, 

são vestígios da poligâmia, 

ão ser, 

  

so povo realizar a sua pie- 

dosa romagem aos cemi- 

térios, prestando culto aos 

seus mortos queridos, cu- 

jas campas são tapetadas 

de rosas humedecidas pe- 
las lágrimas da Saudade. 

vigente em toda a vasta fa- 
milia dos bipedes. 

Nos chamados crimes pas- 
sionais, a violência às vezes 
levada até à morte, repre- 

senta em inúmeros casos um 
regresso às inclinações poli- 
gamas de outros tempos, que 

facilmente ressurgem por se- 

rem muito conformes com as 
indicações da natureza. 
Dadas estás causas deter- 

jminantes, tambem. acontece 
a arremetida do homem pro- 
vir da posse de um tempera- 
mento sanguineo, indômito e 
impetuoso. 

Só uma futura e profun- 
dissima modificação no modo 

de ser da constituição da fa- 
milia e da nnião dos sexos, 
conseguirá atenuar esta na- 
tureza de crimes. 

Só as aplicações da medici- 
na profilática,'tornada aces- 

sivel a todos, o regimen hi- 
giênico levado a um grau su- 
perior de perfeição, e ainda 

e muito principalmente uma 

completa preparação dos es- 
píritos, o que se obtem uni- 

camente por meio de uma 

larga e persistente propa- 

ganda, poderão atenuar a 

fregência dos repugnantis-| 

simos crimes de estupro e 

outros, provocados pelo 

meio, 

Confiados estamos em que 
o futuro modificará todo o 

actual regimen 
ainda fundado no livre arbi- 

trio, que a ciência mostra 

não existir, e na consegien- 

te irresponsabilidade. 

Ladisluu Butalha, 

— o 

BOMENAGEM 

No dia 28 do corrente rea-| 

lizou-se no lugar do Silveiro 

uma sessão de sincera home- 

nagem ao nosso amigo Lu- 

cindo Rodrigues Malta, que 

no próximo domingo segue 

viagem para o Brasil. Eram 

12,30 quando foi constituida 

a mesa, sob a presidência do 

ilustre inspector escolar do 
distrito de Aveiro, sr. Raul 

Martins Leite, secretariado 

pelo homenageado e pelos 

judiciário, | 

muito bem tratado e luzidio. O) 
caso não deixou de fazer uma | 
certa espécie à pessoa que o en-| 
controu—o sr. Abilio da Cruz 
Cartaxo Torres — mas, como o 

animal ali estava abandonado, 

tratou de o apanhar e levar 
comsigo para uma propriedade 
a que se destinava, onde pren- 

deu o leitão, enquanto carre- 

gava um carro de mato. 
Minutos depois apareceu no 

local uma cadela que, ao en- 
contrar o leitão amarrado, se 

mostrou inquieta e começou 

num latido constante, pelo que 
várias vezes teve de ser arreda- 

da pelo Cartaxo Torres. A ca- 
dela, inquieta, nervosa, agita- 

da; não se conformando com « 
guerra que lhe era feita, la- 
drôu, uivou, com violência, até 
que apareceu um rapaz a pre- | 
guntar se ali estava um leitão. | 

E informado do que se passá- 
ra, declarou que o leitão era 
amamentudo pela cadela, e que. 
ela lhe queria doidamente, co- 
mo se êle fôsse seu próprio fi- 
lho! 

O animal tivera filhos que 

lhe morreram; o leitãv tivera 

mãi que tambem morreu. 
Aproximaram-no da cadela 

e esta acertou-o, e começou a 

ser sua mãi adoptiva. 
E ninguem se espante, se o 

leitão aprender a ludrar. .. 

PÃO E VINHO 

DESTE e noutros jornais, os 
agrónomos pertencentes às 

brigadas da Campanha de Pro- 
dução Agrícola fizeram um apê- 
lo aos lavradores para que in- 
tensifiquem a cultura do trigo. 

E' que, no último ano cerealí: 
fero, fôra proibida a semeiteira   em determinados terrenos, o 
que, juntamente com às más con- 

produção vinícola dêste ano mal 
chegará para o consumo! 

cem a Natureza não se brin- 
cal... 

UM PRÉMIO 

TERMINA ámanhã — 31 d'Ou- 
tubro— o prazo dum con- 

curso devéras curioso. 
Conforme um dito da Rêpú- 

blica, ao mcrrer, em 31 de Ou- 
tubro de 1926, o milionário do 
Canadá, cidadão Charles Vance 
Miller, deixava meio milhão de 
dólares — ou sejam doze mil 
contos em moeda portuguesa — 
para a mulher que até ao dia 31 
de Outubro de 1936 — isto é: 
durante dez anos — désse à luz 
mais filhos. 

Aquilo foi o diabo, não foi 
testamento. 
Todas as mulheres do Cana- 

dá, na mira dos 12:000 contos, 
| meteram mãos à obra, tendo au- 
mentado a população de manei- 
ra assombrosa. 

E parece que já se sabe quem 
abiscoita aquele chorudo pré- 
mio: é a sr." Josefina Bagnato, 
que, em dez anos, teve nove fi- 
lhos e está já em ablativos para 
o décimo pimpolho. 

O prémio é chorudo, mas 
bem o merece a sr.* Josefina. 

Quantos sacrifícios terá feito, 
para êste resultado brilhante, a 
pobre mulher! 

REMATE CÓMICO 

ENTRE noivos: 
— Que tens, Matilde? Porque 

choras? 
Sê Choro de alegria, Ricardo. 

Ainda ontem a mamã disse que 
eu não encontraria um tolo para 
casar comigo; e hoje pela mas 
na tu pediste-me em casamen- 
O. 

  

  

em 

Relógios de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin- 

des, etc., etc., vendem-se na Re- 

lojoaria Neves. 

  s o So 200000000 

srs. dr. Graça, prof. Antó- 
nio Joaquim de Carvalho, de- 
legado do professorado dês- 
te concelho, e D. Mauricia 
Bernardes. Falaram os srs. 
prof. Acúrcio de Albuquer-| 
que. Lucindo Malta, T. Ri-| 
beiro e prof. Antônio Joa-| 
quim de Carvalho sob o su- 
blime tema da instrução, en- 
cerrando a sessão com muito, 
brilho o sr. inspector escolar, | 

Lamentamos não poder ho- 
je desenvolver esta noticia,o|   que faremos no próximo nú-. 

000000000 o O 

mero de modo a que tem jus 
o grande amigo da instru- 
ção, Rodrigues Multa, que 
vai partir para a terra irmã 

— o Brasil, onde jerá a signi- 
ficativa homenagem feita pe- 
los seus amigos e povo da 
sua terra—o Silveiro, 

Com o desejo de boa via- 
gem, saúdamos efusivamen- 
te o nosso amigo Rodrigues 
Malta, pedindo-lhe que não 
se esqueça da sua terra, da 
sua freguesia e dêste nosso 
lindo concelho, ,
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Brilhava a lua impassivel 

Sôbre o campo de batalha, 
| 

Mostrando a tragêdia horrivel 

Junto de tanta mortalha. 
| 

Jazem por terra as bandeiras 

Dos que há pouco alí lutaram 

E ao som das marchas guerreiras 

Tantas vezes se eruzaram. 

Passaram do sono à morte 

Em brutal, nocturno assalto, 

E o vencedor, que é tão torte, 

Surgiu de pendões ao alto. 
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Carta AVEIRO 
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Centenas de moribundos 

Gritam de espaço a espaço, 

Enviando aos eternos mundos 

Um longo olbar, triste e baço. 

E£ a lua brilha impassível 

Sôbre o campo de ba-alha, 

Mostrondo a tragédia horrivel 

Junto de tanta mortalha. 

Bustos, Outubro de 1936. 

ANTÔNIO ALMEIDA PATO.   
  

  

  

Lucindo Malta 

Parte em breves horas dai 

te nosso amigo. Talvez à hos | 

ra que o nosso jornal Th 

circulando, êle prepare suas, 

malas para atravessar o gran- 

de Oceano Atlântico, no «As- 

turias», atê à baia da Guana- 

bara. E o que nos dizem as 

linhas que nos escreveu. Diz 

em sua carta: 

28 de Outubro de 1936 

Nestas noites que se vão pro- 

longando ao encontro do inver- 

no, cáem já grandes orvalhadas. 

As árvores vão-se despindo da 

sua folhagem, que rola pelo chão 

ao sabor do vento, e os crisan- 

temos baloiçam-se nas suas has- 

tes, como a pedirem que lhes 

desfolhem suas folhas frias e 

sem cheiro, sôbre os covais dos 

defuntos. E' que nesta friagem 

| matutina pressente-se à aproxi- 

| mação da comemoração dos fieis. 

Acendem-se lumes, tapetam-se 

de flores da época as sepulturas 

e rezam-se orações pelos que a 

Morte levou para o Além. Sen- 

tem-se mais vivas as saúidades 

que durante quási um ano anda- 

ram adormecidas nos peitos das 

famílias; avivam-se recordações 

e recordam-se viveres antigos. 

E às portas dos cemitérios hão- 

de juntar-se pobres a pedir uma 

esmolinha por alma de quem lá 

tem. E as moedas vão caindo a 

pouco e pouco nas descarnadas 

mãos dos mendigos que, em 

súplicas, as estendem em ma- 

goada atitude, enquanto os si- 

nos tangem uma toada triste a 

lembrar aos tristes mortais aque- 

le dia de rezas pelos nossos mor- 

tos. 

— O Rancho Infantil, que 

tanto interêsse tem despertado 

«Parto com saudades; mas, | 

acostumado a todas as vicissitu- 

des da vida, sei conformar-me. 

O meu coração sangra ao afas- 

tar-me destas terras, onde en- 

contrei tudo encantador. 

Durante o período que perma- 

neci em minha Pátria, nunca ti- 

ve um aborrecimento ou contra- 

riedade, nenhuma nuvem negra 

veio ofuscar o meu jardim celes- 

tial, vivi num verdadeiro paraizo. 

Entrei num dia de ceu azul e 

saio com o mesmo azul no ceu. 

E tantas recordações, tantas coi- 

sas lindas acumulei para gastar 

longe daqui! 
Volto com meu corpo para 

longe, mas meu coração fica com 

meus amigos e com êste bom 

povo da região bairradina,acom- 

panhando assim suas alegrias, 

tristezas e seus progressos. 

Sendo bairrista do coração e 

português acima de tudo, tendo 

um ódio de morte a quem troca 

a sua nacionalidade, vou empre- 

gar minha actividade longe da- 

qui, mas em breves tempos vol- 

tarei ao seio dos meus amigos e 

então trataremos de perto tudo 

quanto fôr úl!! à nossa região. 

Por ser impossivel dizer adeus Sempre que se apresenta em pu- 

a todos, venho por intermédio |blico, deu no último domingo 

da Alma Popular fazê-lo, pedin- mais um festival no jardim pú- 

do descuipa de qualquer falta blico da cidade, tocando tam: 

involuntária que tivesse, e apro- bem alia Banda Nova de Par- 

veito a oportunidade para ofe- dilhô.. 

recer os meus serviços no Rio| Dizia-se nos programas que o 

de Janeiro, onde vou residir. produto dêsse festival reverteria 

em favor de uma casa de benefi- 

Silveiro, 29 de Outubro de 

1936. 

  

  
cência. Bom seria que se tivesse 

[especificado qual a casa a que se 

destinava tal produto. 

— A revista-fantasia Ao Can- 
tar do Galo, que tanto agradou 

nas vezes que agui subiu à cena, 

Lucindo R. Malta». 

ie — O — e 
  

Uma terra sem im- | 

prensa é semelh 

a um corpo sem voz. 

Julião Quintinha. 

ante no próximo mês de Novembro, 

ipara o que se estão dando al- 
| guns retognes nos bailados. Pe- 

Ina é que, para já, se não possa 

volta a ter a sua reprise, talvez 

ALMA POPULAR 

5=)) | Portugal e Espanha biga Por 
| ad | 

No último sábado foil 

fornecida à imprensa, pe-| 

la Presidência do Conse-| 

lho, a seguinte nota ofi- 
ciosa: 

tuguesa de Profilaxia Social 

Conselhos Médicos 
I 

Sendo a visão O mais| diferentes modalidades da 

precioso dos nossos senti-| vida social. 

dos, é justo que para a| Levou-nos a tomar esta 

«O sr. Ministro dos Negócios! conservarmos lhe consa- decisão o faeto de que a 

Estrangeiros dirigiu hoje uma 

nota diplomática ao sr. D. Clau- 

dio Alboriioz, embaixador de 

Espanha em Lisboa, comunican- 

do-lhe que o Govêrno Português 

se vê obrigado, por razões ex- 

    

gremos um pouco da nos- grande maioria dos países, 

sa atenção, dedicando-lhe | não só da Europa como de 

os maiores cuidados, cui- outras partes do mundo, 

dados que devem ser fun- estão fazendo hoje, neste 

damentalmente de preven-! sentido, uma campanha in- 

postas na mesma nota, a sus- cão contra doenças ou aci- vensiva. Um 14 de Setem- 
pender as relações diplomáticas, dentes 

| 
'com o Govêrno de Madrid. | 

De manhã havia sido expedi- 

lg 
casse imediatamente a bordo do 

navio de guerra português, ali, 

surto, e relirasse para Lisboa. | 

O Govêrno reserva-se o direi- 

[to de publicar na íntegra, logo 

| que o julgue oportuno, a nota | 

interrupção das relações». 

—————eee 
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— Há muito que naturais e| 

adventicios notam 

da ordem telegráfica ao Encarre- | MOS 

ado de Negócios de Portugal sos, é incontestável que cinco 

em Alicante, para que embar-| depois de que certas me-' represent 

S ) ra cidade nas es 

falta de mictórios. Quando qual-| ra da Europa Ocidental e | proteger 

bro de 1929 fundou-se em 

Se bem que não possa- Hayn Scheveningue, com 

prevenir todos os ca-ja assistência de setenta € 
delegados ilustres 

ando vinte e oi- 

didas profiláticasentraram (to nacionalidades, a «As 

na prática corrente, mui-|sociação Internacional de 
| a aças q 1 1 i o 1 

us desgraças se teem evi-|Profilaxia da Cegueira». 

tado. 
| p “12 . 

; [Este formidável aconteeci- 

Assim a varíola, que no |mento médico social não 

de onde constam as razões da iníei E : 
o início do século passado deve ser ignorado por pes- 

era responsável por meta-| soa alguma. 

ide ou mesmo dois terços) / A «Associação Interna- 

: E 'dos indiví ra- ei fi a A O 

juntar-se-lhe mais algum quadro os indir íduos que entra (cional de 1 rofilaxia da Ce- 

novo. 'vam para os asilos de ce-|gueira», que tem progre- 

gos, quási não figura hoje dido sempre, tem, entre 

tatísticas de ceguei-|outras finalidades, a de 

o público profa- 

|quer tem necessidade, qualquer Tistados Unidos. À vacinalno em medicina contra as 
canto serve se a polícia não vê. 

Mas perto do canal do Mercado 

do Peixe há um arremedo de 

mictório que é uma autêntica 

vergonha, tal o estado de por- 

caria em que sempre se encon- 

tra, apesar de lhe espalharem no 

chão uma espécie de cloreto, 

A bem da higiene e da decên- 

cia, melhor seria suprimir aque- 

la porcaria. Era mais um a fazer 

falta, principalmente aos ava- 

riados. 
— Faleceu no Hospital de 

S. José, em Lisboa, o sr. José 

da Cruz, de Aveiro, cavalheiro 

devéras estimado aqui. A sua 

automóvel, a semana passada, 

quando seguia para a capital a 

passar uma temporada com um 

seu filho que lá tem empregado. 

O cadáver veio para Aveiro. 

A toda a família anojada, a 

expressão sincera de pezar de 

quem tinha por aquele cidadão 

uma grande e velha estima. 

— Na madrugada de segunda- 

feira caiu a primeira geada dês- 

te ano, apareceud 
alguns telhados todos branqu 

cipa? 
— Aquelas 

vizinhas de que há tempos lhes 

morte foi devida a desastre de 

contra esta doença, desco-| doenças dos olhos que po- 

berta por Jenner, em 1798, dem evitar-se. bem como 

generalizando-se rápida-|contra os acidentes que 

mente, não tardou a de-|por vezes tomam propor- 

monstrar os seus magnifi- ções pouco animadoras. 

cos efeitos. À vacina anti-|com os progressos indus- 
variólica é, sem dúvida, |triais. E” presidente desta 

uma das grandes armas humanitária Associação o. 

que possuimos para pre- grande e sábio doutor de 

venir a cegueira; outras|La Personne, professor 

há, porém, que não devem honorário de oftalmologia 

ser manejadas com menos da Universidade de Paris; 

energia. oo um apêlo foi por êle diri- 
Não temos, pois, óutro| gido a todos os países pa- 

fim, com estas palestras|ra que a obra de preven- 
médicas junto do público |ção contra a cegueira seja 
e só para o mesmo, do que | tomada com interêsse. 

orientá-lo no sentido de) Não é, pois, mais do que 

preservar a sua visão, não| como modestos colabora- 

só sob o ponto de vista de|dores voluntários dessa 

higiene ocular, como nas|grande Instituição que to- 

mámos a iniciativa de pu- 
ie   

o os campos e |mente a encher-se de folhas e 

c ea-| flores, lá estão todas viçosas, 

dos. E' o inverno que se ante- mas só uma é que tem duas pe- 

pereiras minhas 'plena maturação. 

blicar brevemente uma pe- 
quena série de artigos in- 
dustriando o melhor que 
pudermos O Povo Portu- 

uês. 
Procedendo, pois. duma 

fórma prática e visivel, 
não só colaboramos na 

falei, dizendo que estavam nova-     
ras. Resta vêr se chegarão a 

(Correspondente). 

  

stands em: 

AVEIRO 

seu pagamento.     
RNA ICI IICICICICI ECC CIC IC IC IC III 

RN III II ME ICICICIC ICI ICICIC IDE 

Agência FORD Oficial 
No Distrito de Abpeiro 

Sovcasaux 9 Pimenta, LeºP* 

S. JOÃO DA MADEIRA 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

onde temos sempre em exposição os mais re- 
centes modêlos. 

  

Séde e Estação de Serviço : 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço executamos to- 
das as reparações, tendo pessoal especializado, 
e temos sempre diversos carros e camio- 

netes usados. provenientes de trocas que 
vendemos devidamente reparados, facilitando o 

  

obra que neste momento 
preocupa vivamente o es- 
trangeiro, como ficamos: 
com a consciência de que- 
rermos ser úteis 90 nosso 

    

  
Portugal. 

E E 

QUEDA 

Tel. 190 Em virtude de uma queda, 

Tel. 67 partiu uma perna pela côxa a 

Tel. 65 sr.* D. Ermelinda de Melo Car- 
doso, de Aveiro, extremosa Mãi 
dos nossos velhos amigos, srs. 
drs. José e Pompeu de Melo 
Cardoso. 

Desejamos as melhoras de tão- 
bondosa senhora. 

mesmos O 

Glória de Noronha 
Modista de vestidos, para se- 

nhorase crianças. Executa pelos 

últimos figurinos. 

Estação 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  
 



Através do Concelho 

ALMA POPULAR 

Ino assunto superintendem—Cãà- 
[mara Municipel e Junta de Fre- 
| guesia — volvam para ali os seus 
olhos misericordiosos... 

C. 
  

De Bustos 

A Feira Nova — Excedeu to- 
da espectativa a feira inaugu- 
ral do dia 19. 

Os mais variados ramos de| 
comércio ali se fizeram larga- 
mente representar, tendo-se efe- 
ctuado importantes tranzacções. 

Durante todo o dia acorreu 
ao local enorme multidão, tanto 
para realizar compras e vendas | 
como para assistir aos ruidosos 
festejos que a cômissão promo- 
tora levou a efeito e em que to- 
maram parte as bandas de músi- 
ca de Oliveira do Bairro e Ma- 
matrosa, assim como os jazzes | 
«Floresta» e uGalitos», de Bus. | 
tos. 
Tudo leva a crêr que êste no-| 

vo mercado tenha, de futuro,| 
garantida a sua existência, o que 
constitúi um bom melhoramento 
para esta freguesia e lugares ei) 
cunvizinhos. 

— Foi deliberado suspender 
temporáriamente a feira dos 4, 
mantendo-se apenas a dos 19. | 

Viação municipal — Aproxima-| 
se O inverno, e as nossas estra-| 
das municipais sem qualquer re- 
paração |! 

Aqui e ali, encontram-se, de 
há muito, uns pequenos montes 
de pedra à beira das covas mais 
profundas. 

Bom seria colocá-la, antes das 
chuvas, nos seus devidos luga- 
res. Do contrário, em muitas par- 
tes, o trânzito ficará absoluta- 
mente interrompido. 

Necrologia — Está de luto, pe- 
lo falecimento de seu sôgro, sr. 
Manuel Rei, cujo funeral se rea- 
lizou na tarde de segunda-feira, 
o nosso amigo e conceituado co- 
merciante, sr. Albano Tavares 
da Silva, a quem damos pêza- 
mes, bem ccmo à demais família 
do extinto. 

Teatro — No Centro Recrea- 
tivo teem sido muito apreciados 
os trabalhos de Madame Frio- 
renza. 

Para domingo, 8 de Novem- 
bro, além de um número de va-| 
riedades por aquela artista, está 
anunciada uma récita de amado- 
res, desta localidade. 

Xis. * 

      

  

>< 

Da (Mamarrosa 

S. Simão — Efectuou-se na 
passada quarta-feira, dia 28, a 
costumada festividade em honra 
de S. Simão, padroeiro desta 
freguesia, assistindo a filarmóni- 
ca local. 

Antigamente realizava-se aqui 
uma boa meia-dúzia de festas de 
homenagem a outros tantos san- 
tos. Actualmente não vão além 
de duas. 

Efeitos da crise!... 
Casamento — Consorciou-se a 

menina Benilde Rodrigues Pato, 
aluna do 5.º ano do Liceu, filha 
do nosso amigo, sr. Joaquim Ro- 
drigues d'Almeida, com o sr. 

  

  

José Carrancho, funcionário dos 
ma 

  

Correios e Telégraios na dar 
víncia de Moçambique, natura ê 

da vila de Ilhavo. | D 1a M 0 n 

Após o registo civil em casa! 

dos pais da noiva, seguiu-se O, 

acto religioso na igreja paro-| 

quial, assistindo numerosos con- 

vidados. | 

Aos noivos enviamos OS nos- 

sos parabens, desejando-lhes um, 

ridente futuro. z | 

O preço dos vinhos — O vinho 

da penúltima colheita atingiu o| 

preço de 25800 cada almude, nas, 

adegas dos lavradores, onde já 

pouco existe para vender. 

O vinho novo ainda não tem o: | 

cotação, mas é de presumir que Caiação de prédios 

se eleve a igual preço, ou supe- ERA 

rior, em face da exiguidade da Pelas estações superiores foi 
o = alas estivais | esclarecido que nos trabalhos de 

que ultimamente se teem feito | calação de casas e muros, junto 

sentir, a que o nosso povo cha-. das ruas municipais ou nacionais, 

ma o verão de S. Simão, teem | Sejam isentos de licença quais», 
i quer rebôcos necessários, desde 

beneficiado muito as colheitas e Jesd 

: i ue se façam sem dependência 
os serviços da agricultura, con-|4 Í 

e ç j de andaimes. 
firmando assim o adágio no que) 

falta ao mês não falta ao ano», 

Notícias pessoais — No pas- 

sado dia 26 deu à luz uma inte- 

ressante menina a sr.º Maria Ne- 

ves, esposa do nosso prezado 

amigo Manuel Neves, ausente 

nos E. U. da América do Nor- 

te, Felicitâmo-los. 

— Depois de gosar com sua 

família as férias regulamentares, 

regressou do Porto a prof.* sr. 

D. Irene da Graça, de quem já 

tinhamos inúmeras saúdades. O 

nosso cartão de boas-vindas. 

€. 

Lâminas de barba cum dois 
ângulos diferentes de córte, 
sendo O primeiro para a pri- 
meira passagem e o segundo 
para a segunda, | 

Pacote , 
Uma 

5$00 
1800 

Representante em Aveiro 

SOUTO RATOLA 

eee 

    

  
Rr 

Gabardines, Impermeáveis 
& Casacos de Couro 

Vendas a dinheiro e a PRES-| 

TAÇÕES liquidáveis no prazo 
de QUATRO MESES. 

Agente 

ANTÓNIO S. BARATA 
Oliveira do Bairro 

Vendem-se 

  

x 

Do Tropiscal 

Desastre fatal — Ocorreu há 

poucos dias um desastre que 

causou profunda consternação 

nesta freguesia, mórmente entre 

os componentes da Banda de 

Músicaa, de que a vítima fazia 

parte. 

No caminho de Aveiro, quan- 

do o sr. Manuel Martins Perei- 

ra, lavrador, de 45 anos, ali do 

lugar da Feiteira, se desviava de 

dois automóveis que, em sentido 

contrário, cruzavam junto de si, 

foi colhido por um dêles, com 

tanta infelicidade que veio a fa- 

lecer, poucas horas dedois do 

desastre. 

Notícias diversas — Acha-se 

convalescente da grave enfermi- 

dade que durante bastante tem- 

po o reteve no leito o nosso 

amigo, sr. prof, José de Oltvei- 

ra, digno regente da Banda Es- 

colar do Troviscal. 
— Para Moldes, concelho de 

Arouca, onde é zeloso prof. ofi- 

cial, seguiu, há dias, o nosso 

amigo, sr. Manuel Pato e Oli- 

veira. 
— As estradas e caminhos en- 

contram-se, na área desta fre- 

guesia, em péssimo estado. 

Que as entidades locais, que 

| 

    

Diversos móveis e outros ar- 
tigos, a saher: Dois grandes 
balcões próprios para qualquer 
estabelecimento comercial; di- 
versas mezas; escrivaninha; ban- 
cos para jardim, todos em cerne | 
de pinho; camas com colchão de 
arame, de diversas larguras; um 
gazómetro para luz acetilene, de 
grande capacidade, pois tem fôr- 
ça para 60 bicos, e é o que há 
de mais perfeito e económico no 
género. Tambem se vende a ins- 
talação completa para o mesmo; 
muitas molas para cortinas, ar- 
tigo americano; uma ferragem 
completa para um tôldo de 5 
metros de comprimento, tendo 
alcance para o comprimento de 
4 portas de estabelecimento co- 
mercial, e ainda muitos outros 
artigos que se mostram a quem 
interessar. 

Nesta redacção se informa. 

  

hicenças para cons- 
truções 

Encarrega-se de fazer cro- 
  

“va, do Natal 
(PREÇO DO ANO PASSADO) 

  

Numerosos prémios sensacionais, entre os quais 

se contam DEZ CASAS DE BABITA- 

çÃo !! 

Aceita desde já inscriç 

António S. Barata 

quis de construções, próprios 
para o efeito de requerer à 
Câmara Municipal as respe- 
ctivas licenças 

Luiz das Neves 

Oliveira do Bairro 

CÃo 
PERDEU-SE um, amarelo-es- 

curo, que dá pelo nome de Mo- 
leque. Tem os olhos brancos e 
é castrado.y 

A quem souber o seu para: 
deiro, roga-se o favor de o in- 
dicar a Dionizio Rainho — Fer- 
mentelos, 

  

ões 
O Agente     OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

hos Srs. Lavradores 

  

MANUEL SIMÕES AIRES 
QUINTA NOVA — BUSTOS 

Não comprem sem 

PREÇOS SEM 

  

Vem partici- 
par aos seus 
estimados 
clientes e ao 
público em 
geral que es- 
tá fabrican- 
do debulha- 
doras de MI- 
LHO, pe- 
los sistemas 
mais aperfei- 
coados em 

rolamentos 
estéricos,pe- 
lo que cha- 
ma a aten- 

cão dos seus 

clientes para 
osnevosmo- 
delos dêste 

ano. 

—e a 
= 
qem À 

consultar esta casa 

COMPETENCIA 

  

Máquinas de Costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc, Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 
E(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

  

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
ADVOGADO 

Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceita procu-| 
rações e encarrega-se da co- 
brança de dividas. 

Consultas— Quartas-feiras, das 
1] às 4 da tarde; aos domingos, 
das 10 à 1 da tarde. 

  

Colmeias Móveis 
Mudança à'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra-| 
dece uma visita aos seus| 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

  

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 

Elegância e bom acabamento é a 

divisa desta casa. — A sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Agência dº0 Primeiro de Janeiro | 

RELOJOARIA NEVES 

  

'Dr. huís da Conceição 
| Médico da Assistência Nacional 

aos Tuberculosos im== 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

Dá consultas todos os dias: 

No seu consultório, das 11 às 

13 horas. 
No Dispensário da A. N. T., 

das 13 às 15 horas. 

SANGALHOS 
TELEFONE 4 

Vendem-se 
Uma terra lavradia no Fura- 

douro, confrontando do norte e 

poente com Benjamim Gomes, 

do sul com a vala e do nascen- 

te com a linha do Caminho de 

Ferro e 
Uma terra lavradia no mesmo 

sítio, confrontando do norte com 

'o caminho, do sul com a vala, 

do nascente com Rosalina Cân- 

dida e do poente com Manuel 

Campos. 
Quem pretender, dirija-se a 

Manuel Martins das Neves — 
Alagõa de Vila Verde. 

  

  

  

Consultório Dentário 

No Hospítal desta vila, aberto 
das 10 às 16 horas às quartas e 
sábados. 

Protético: 
Coelho. 

Alvaro Bandeira 

  

Livros Escolares 
VENDE 

Antônio Simões Barata 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Plantas 

  

Executa Manuel Crespo, a pre- 
ços módicos   Dão-se todos os esclarecimentos BUSTOS
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=E— | mos Ea 

OFICINA DE CANTARIA | Almeida Ribeiro ke Fábrica Cerâmica od É e 

IR REA | Advogados em Agueda 1% GUERRA & GRUZ, h. % 

r ê Encarregam-se de todos e 3 (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) x 

erviços na comarca de Anadia x 
% 

ANTÔNIO DE FREITAS itácião consús ás segundos (dg Agueda x 
uintas-feiras. 

(VIUVA) Escritório junto á Casa Espa-| 8 TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), x ) 

ne nhola, o Chiadinho. º estilo romano, e oie de todas as quali- x 

amarrosa 
ita 

—— ades E gelo x 

Wi RAEM PS f E Pedimos para não comprarem sem consultar e 

cimeraten-e age + copas, tanto gramas como me] SAIDA PODUAF,, ||" "trai? orcs at evenârs. 7" PE 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas PL dE % 

% 

para sepuleros. Assinaturas CNN III ICI ILICI III ICAC IIS 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito Por bio LES pigualênio adiantado 
  

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. Benea, DER a dada 1530 COVseUsesceo cocecescoses 
utros países o     

VICIOSO IE IO IO IO IO ICI IEICICIC ICSI ICICICIÇ IS Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cada linha. $70 

Repetições. . $60 

Permanentes, contrato especial. 

  

VENCE IC ICI IO ICI LIC IO DIC IC IDEIA DE uz VINDO MOSCATEL 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 

    

Ee UNR RIR | dolo no Lo , 

Protegei as vossas árvores aplicando, 

  

à estas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe-| pe ; % 

jin cronco destas COLA BANCLEFOOT, 2 qui mec! António Luis PÍSCO Manuel de Matos Alt 
migas e outros insectos trepadores. 

| y , 

Cr cautelai a vossa saude usando êste in- PRELEE A 
BUSTOS 

comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 

cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 

gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 

s. 
E Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 

rato e aperfeiçoado. 

  ro para que não vendam as suas 

bôrras de vinho e sarro sem pri- 

meiro o consultarem, pois paga 
      
  

sempre por melhor preço do que 

qualquer outro seu colega. Bôr- 

ra por almude tanto compra co» 

mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

ANNEENNHIRHA NERI cose rest 3e MIC ICICI 

1 e dtittttio 

Agente e depositário : 

! x Mendes, Aires & Rodrgues, 1.º 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA : (TELEFONE — 82) 

Torres Novas 

AZEITES 

    

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 

Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

Armazem de avião e fava, para sementes € alimentação de gados. 

Armazem de grão de bico. 
  

  

  

Fr 

        

  

  

  

  

  

  

        
  

  

      

    
  

    

7 1 - TE o Enviam preços, ou o seu viajante e representante 

Fibro-Cimento LUSALI E males AUGUSTO COSTA 
! E I ] E Tipográficos ate Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

Material fabricado com cimento € amianto, É ae: * | Fabricante de Licores, Xaropes, Cognaces, Genebras, Wisky. 

que há de melhor para o que a seguir é indicado : + - EM = ae Depósito de Vinhos Finos. 

ia ( Para telhados e quaisquer ou- | TODOS 08 GÊNEROS ê N.da R. — O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom 

Em chapas onduladas, ( tras coberturas. | a e agradável e dá saude. 
Ec 

E h hi Para tabiques, tétos, na | 6 Carimbos de borracha pe 

mm chapas sas... 6 e outras Ra apli- | a o iam E OOOCHCOCOSOO CE COUSOCOCDO 

( Para toda a espécie de cana- ae TIP. POPULAR ate 
E ir o 

Em tubos... ..... ( lizações, com diametros desde as EM ake f TE ms () nó Ei] 

ú 50 a 400 mym, ame “age & X al 01 In 140 e 

| dé Oliveira do Bairro ape e 
o 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- agi) escort eo tejo O: EEE EE 

lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- OFIFIRIATO o 
e 

bre o que até hoje E fera STRPABSAS para os fins Ê & Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 

a que o mesmo se destina. ; O dos! 
ê 

Mostruário e esclarecimentos Ferreira da Costa & Onde não chega uma bomba, chega sem: O 

E à à Médico especialista O pre o Extractor Pinhão, máquina sim- O 

pr qu Nemo), Buzagigr eo Doenças a Go nariz o rgantá e pros e Lo Essa TT a desde 8a 40 : 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO | gi SAE Ea õ mil NeEDA de água E hora. e. ERR 

À 
À Consultas aos domingos, das 9 nem canos, nem alcatruzes. água sobe e 

ás 12 horas, no Hospital da Mise- ê agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 

ricórdia de Aveiro. o oa indaficão do dor. Jerónimo R: Pinhão, 2 

e Figueiró dos Vinhos. 

SANTOS DELGADO 
o 

s 

RR 
BROXOXDLONOA o Ver para crer! 8 

Tratado Geral de Agricultura Lourenço de Almeia o = é 
E STU ER Solicitador encartado, e a pira rea pooreihoi fe das o, e 

Obra muito útil a todos os lnvnadores: agrienitones, ente. d “com escritório em > 2 e ni = o Gita dhedé E 7 E 

vhei õ E t icolas, alunos de escolas 

a todos que se dedicam à agricultura. OLIVEIRA DO BAIRRO o ] 7 i li y é ! 2 

Cada número de 82 páginas: 2850 A's segundas e quintas-feiras, q oaquim 6 IVelra Ser BIO 8 

no escritório do Dr. José Rodri- 
“e 

Eliblioteca Agricola gues, em Anadia. OUCA — VAGOS e 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA BROXONXOLDXOX., GCLCOCOSCLHO GGOCOCONSOCO 
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